
REVISTA QUINZENAL LITTERARIA 

N"~ER03 

A REFORMA 

MARQUEZ DE POMBAL 

VI 

Ao la<lo da reforma official o marquez <le Pombal 
abriu tambem as portas ao ensino publico por meio do 
elemento ecclcsiastico. ReQorda-so o leitor de que, no 
intuito de dominar exclusivamente a intelligencia da 
naçllo, a companhia do J esus monopolisára o ensino 
ministrado pelas ordens roligiosas. 'l'ambem esta fonte 
da instrucçi1.0 foi libertada, pelo marqucz:. Estatuiu um 
principio geral : as congregações c os mosteiros que 
desejassem estabelecer ao publicos escolas de humani­
dades, de línguas, de historia o de Jitteratura deviam 
adoptar o plctno de estudos o os methodos fundados na 
universidade do Coimbra. As ordens religiosas corre­
ram alvoraçadas ao convite, e esta fonte do ensino, 
sorio e gratuito, foi das mais proveitosas para a ins­
trucção litteraria desde a reforma. do marquez até á 
extinç.çlto das ordens. 

E uma justiça que se devo fazer. 
O celebre Fr . .Manoel do Conaculo, collaborador 

do marquoz de Pombal na reorganisação geral da ins­
trucção puulica, oratoriano, o depois bispo de Beja e 
arcebispo de Evora, um dos homens a quem deve 
mais serviços a causa <la instrucção, provisor e refor­
mador gemi da ordem ele S. Fmncisco, publicou em 
identico sentido, para o convento de Jesus em Lisboa, 
a notavcl reforma dos estudos, ou antes cm·sos com­
pletos de scicncias naturaes, littcrarias c de línguas. (1) 

Aquclle plano serviu de norma ás instituiç1ies do 
ensino publico pelas outras ordens· religiosas. 

A congregação do Oratorio no hospício das Neces­
sidades e a sua filial na casa do Espi1·ito Santo, os cru­
zios, os bentos e os demais mosteiros principaes na ca­
pital e nas províncias, seguiram as mesmas instrucções 
e levantaram os estudos do abatimento cm que jaziam. 
No celebre most!liro de Alcobaça ergueu-se tambcm 
para seculares um grande centro de ensino de huma­
nidades, historia, línguas, em que entrava, alem do 
latim e francez, o grego, hebraico, arabe. Os mosteiros 
reputavam a nova organisação dos seus estudos uma 
transformação completa e confessavam-o reconhecidos. 
O dos monges de S. Bernardo escrevia no seu plano 

(1) fr. Manuel do Cenaeulo, PW.rw dat reforma8 da úroo­
ra ordem de S . Francisco, approvado por alvar:l. de 8 de Junho 
de 1769, e o Plano dos utud<!t, approndo por alçará. de 3 de ja­
neiro de 17H. 

J... AN"N"O 

estas palavras notaveis : cA instrucção da mocidade 
portngueza, que em todos os seculos fez nos mosteiros 
escólas publicas de virtudes e elo sabedoria, vae comii· 
Ç.'lr de novo em Portugal, com escólas, com faculdades, 
com doutrinas c methodos, que por quasi dois seculos 
estiveram escurecidos n'cste horisonte antes do feliz 
rcinndo de sua magestade cl-rei D., José» (1) 

· O elemento ecclesiastico das congregações e doa 
mosteiros collocava--se d'cste modo ao lado official, au­
xiliando-se ambos mutuamente, pela iniciativa do re­
formador. 

Qunlquer das reformas da instrucçito, de per si, 
cmprehendidas pelo marquez de Pombal, seria um pro­
gresso, mas o que promoveu realmente no reino uma 
revoluçÃo na educação geral foi o complexo de todas 
ellas, como estamos expondo. O espírito nac!onal res­
suscitou da opocha jesuitic.'l. em pleno governo absolu­
to, exactamente como do governo absoluto costumam 
nascer as instituiç5cs Jiberaos. O ponsnmonto harmo­
nico o homogoneo progredia. 

D. ANTONIO DA COSTA. 
(Conlimía) 

--~~>----

A MÃ! ! O FILHO KOBTO 
A pobre da. mito cuidava 
Que o filhinho inda vivin; 
:E uos braços o apertava I 
O coração que batia. 
Era o d'ella, o não do filho 
Que já do somno da morte 
Havia instnntes dormia I 

Olhei, e fiquei absorto 
Na tlôr d'aquella. mulher 
Que tinha, sem o saber, 
Nos braços o filho morto l 

Rcsava, c do fundo d'alma! 
Em quanto a infeliz resava 
O pobre infante esfriava! 
Quando gelailo o sentira, 
O grito que ella soltou, 
Meu Deus I- que dôr expreeson I 

Pensei entlto:-A mulher, 
Para alcançar o perdão 
De quantos crimes tiver, 

(l) PW.no do1 utudos do real mo1teiro de Alcab~41 appro­
vado por ah·arâ de 1 de março de 1776. 
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Lisboa. 

Na fervorosa oração 
.Basta que possa dizer: 
cTive um filhinho, Senhor, 
E o filho do meu amor 
Nos braços o vi morrer! 

Buui.Ão P J.TO. 

---~ 

DA OlffUSAO DA POESIA PROVEN~Al 
NAS 

CORTES PENINSULARES 

N!to -ae póde formar uma ideia clara do' modo de 
COJumtmicação !la poesia dos trovadores nas varias 
côrtes da Península, sem descreve1· a situação espe­
cial d'estas para com os centros d'onde irradiaram os 
cultores da Gaya sciençia: sem vêr como essas côrtes 
estabeleceram a iudependoncin politica ou a foram 
perdendo, dando assim logar pelo seu isolamento á for­
mação de dialectos romanicos e~peciaes : finalmente­
pelas relações d'essas côrtes, se fixa, não só o modo 
de propagação do gosto provençal, mas sobre tudo so­
bresaem com uma certa originalidade de formas os 
vestígios tradicionaes resultantes de caracteres ethni­
cos até agora não considerados. O iutervallo bisto­
rico que oomprehende estas q~estões complexas é pe­
queno, se tomarmos como ponto de partida a primeira 
manifestação ela poesia provençal em Guilherme IX, 
duque dn. Aqui tania., e se terminarmos na constituição 
da primeira unidade nacional da península, isto é, na 
indepenclcncia da nacionalidade portugueza firmada 
pela batalha de .Aljubarrota- (1087-1385). 

Tanto m~ mnrcha politica da península, como na 
successão das sua1; transforma~õcs historicas, os seus 
movimentos sociacs cm·acterisam-so em. dois actos re­
petidos quasi periodicamente: formação de pequenos 
estados até á sua unificação cm uma, grande naciona­
lidade, c desmembração cl'.essa nacionalidade outra vez 
em pequenos estados, quer pela força. ele invasões do 
novas raças, ou por hcrt nças monarchicas. 

Exemplifiquemos : a raça turaniana ou ibcrica, 
fascinando-se com o elemento ligurico ou celta, pro­
duz trez pequenos estados, os Galaceos, os Luzitanos 
e os Bastulos. P ela acção ci\·ilisadora das feitorias 
phenicias, estes elementos tendiam a converter a civi­
lisaçlto bastulo-phcnicia como o centro ele uma uúi­
.S.cação nacional; este facto foi perturbado pelo con­
flicto das colonias e feitorias gregas com as feito­
rias carthaginczas, fazendo intervir por necessidade 
da luct:t o poder dos Homanos. F oram estes que 
realisaram pela sua administração, pela Jiugua, pela 
jurisprudencia, a unificação nacional hispano-l·omana. 
Outra vez se clett a desmembração da península his­
panica pela invasão germanic.'l., fundando-se as mo­
uarchias elos Alanos, dos Suevos c dos Vanualos; da 
mesma causa de desmembraçíto proYeio o impulso de 

unificação pelo esforço dos Godos - (542-64:9). A esía 
tmidade da monarchia gothica resistem por difl'eron­
ciação ethnica os Asturos, os Ca.utabros e os Bascos, 
e completa-se o seu desmoront-mcnto pela invasão dos 
Arabes, que se apoderaxy. de quasi toda a peniusula 
em menos de dois annos. 

Aqui começa a moderna vida historica dos povos 
peninsulares; a sua actividade resume-se ainda u'esse 
movimento de oscillação, no qual pelo sentimento dare­
conquista. christi! se estabelecem dois nucleos de uni­
ficação nacional, o reino das AstUl'ias e o de Navarra, 
comprehendeuclo o primeiro Galliza, Portugal e Cas­
tella, e o segm1do Aragão. Da parte dos Arabes, não 
obstante a unidade de língua, de crença e de raça, a 
tendencia separatista fal-os desmembrar-se nQs· reinos 
de Toledo, de Badajoz, de Sevilha, do Granada, de 
Malaga, ele Alrnei;i<~, do ~{urc.ia, de Valencia, de Denia 
e das Baleares. A medida. que prepondera a federa­
ção nos pequenos estados christãos, ou que um· mo­
narcha mais àudacioso ou um menos dotado de senti­
mento de justiça se apodera dos outros reinos visinhos, 
o poder dos arabes diminue. Muitas vozes os kaüfas 
arabes entram nas ligas ohristãs contra a ambição 
despotica de um monarcha que se torna invencivel pela 
grandeza do. seus estados. 

N'cstas luctas sem planos políticos e sem outro 
intuito mais do que o arbítrio pessoal, a unidade poli­
tica chegou quasi a formar-se por Sancho, o Magno, 
por Affonso vn de Leão, e pot· Fernando de Castella, 
mas ellcs mesmos a destruíram c~m a distribuição elos 
diversos estados por seus filhos. E por isso que o pri­
meiro estado qne fixa a sua unidade iualteraYe! foi 
Portugal, constituindo-se de condado leonez em mouar­
chia antonomica (1114) e só no tiro elo seculo :xv é 
que Castella pôde tornar-se o centro d1t unidade poli­
tica hespanhola. 

Todos estes successos vitaes se ligam á mani­
festação da. cultura litteraria, como producçào de 
dialectos romanicos, rcapparição de tradições por causa 
da resistencia local, propagação das formas poeticas o 
razão das suas caractcrist.icas. 

( Contimía) 
THEOPHu.o BnAG.l. 

-------~~-------

SONETO ARCADICO 

O sm-. Antonio Leite C. P. de Mello, de quem 
apresentamos hoje a publico o seguinte soneto, é au­
otor de um livro de versos que viu a luz no Porto, ­
Typ. C()mrne1·cial P01·t:uense, em 1838.- (1) 

(1~ A este li no se referiu o poeta portuense,- tio esque­
cido quao digno de figurar .ao lado de outros,-J. Peixoto de 
Miranda, na Advertencia que precede o seu poema Cale, quando 
disse: • ... Obras pocticas, primicias de uma joven Musa, que 
não deixará de dar mais elevados vôos, continuando a desfe­
ril-os . .. -

N'um dos proximos numero do Aca.demico dnr-se-hio taro­
bem a lume algumas das obras de Peixoto. 
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Desde essa epoeha não publicou mais obra nlgu­
mR, posto tenha ineditas b(lm numero de composi­
~Õcl!. 

Como commentario tmico á. presl.'nte poesia, diTe­
mos npena.s que o snr. Antonio Leito era apaix:onado 
pcloa poetas da A1·cadia o da NO!Xt Al·c<uJ.ia, e que ba 
muitos annos se deixou do mister das musas para se 
entregar a negocios particulares; vindo conseguinte­
monte as suas composições a, na ideia c na fórma, se 
r cscnti1·ern um pouco do gosto que predominava na 
Cijcóla classica, sem no emtanto serem do todo destitui­
das de merecimento. 

Devemos estes versos e apontamentos a seu so­
brinho, nosso collaborador e amigo dedicado, Leite de 
V aseoncellos . . 

Eis o soneto : 

AOS ANNOS DE UMA SENHORA 

Nílo digo em teu louvor, que a madrugada 
Rompe serena, magestosa e bolla, 
E que o astro da luz vem após clla 
A natura animar desanimada; 

Não digo cm teu louvor, que a deusa amada 
Do terrível ;r,Iavorto se desvela 
Em colher-te na l dalia uma capclla 
P 'ra fe adornar a fronte apt·cssumda; 

Não .digo em teu louvo1·, que um teu sorr1so 
j.; mais grato ao mortal que á dita aspira, 
Que os dons que ufano encerra o Paraiso. 

Só digo o que a razão me dieta e inspira: 
- Mil sublimes virt\ldes te diviso; 
É s do teu 'sexo a gloria, o meu te admira.! 

ANTO!'IIO LEITE c. P. DE ~fgLLQ. 

---·~ 

O MATERIALISMO HODIEllNO E O HOMEM 

Ha. cm philosophia um systcma conhecido pelo 
nome de 1lfa1erialismo que, pretendendo resolver todos 
os problemas que o espírito humano se póde propôr, 
orgulha-se ele dar-lhe~! uma solução facil, clara e com­
pleta. 

Í~ certo que o materialismo é uma das fórmas que 
em nossos dias tem revestido o desenvolvimento do pen­
s:uncnto pbilosopbico ; porém não tem a graça da no: 
v idade. 

Thalcs, o fundador da escóla j onica, e em geral 
os pbilosophos physicos foram mate1·ialistas. 

Leucippo define a alma • um complexo de a tomos 

--------------------------------------

I 
redondos• ; Dcmocrito diz qne o pcnijamcnto é mer0 

re~Snlt:tdo do contacto de moleculas; C1·ates, indo mais 
longe, nega a cxistcucia da alma; L ucrccio no seu poe­
ma lJe 1·erwn NatU1·a canta. cru vcr~:~os magníficos o 
systema. de Epicuro. 

Modernamente esta doutrina foi ens1nada e pro­
pagada por Voltaire, Helveeio, Cabanis e Priestley que 
pretendeu dcmonstt·ar a materialidade da alma. 

Os materialistas contemporaneos, copiando os ma.. 
tcria.listas do scculo passado, como estes copinram os 
da. antiguidade, occultam soL os ouropeis de uma phra­
seologia ás vezes equivoca e obscura as armas embo­
tadas do antigo systema materialista. 

O que ensinam r.e.lati""amento ao homem os apos­
tolos do materialismo hodierno? 

Os matcrialistâa começam por admittir unica e 
exclusivamente o que póde eer alcançado pelos senti­
dos. lfeucrback diz: c só é real o objecto dos sentidos e 
o que cllcs podem alcançar» 

Por uma conscqueneia forçosa não admittem a for­
ça physica, nua o iclentica; e so empregam o termo 
alma não é pm·a dcsign:~rem o p1·incipio anímico que 
pensa, sente c qu01·, mas sim, como diz Vogt: c as di· 
versas funcçõcs dos nervos nos animnes superiores. . 

O principio que se esforçam por sustentar é a cor­
relação neccssaria entre o cerebro e a força pensante. 
Se a jntclligcncia é na razào directa do cercbro, con­
cluem os materialistas, é um producto do cm·ebro. 

O pensamento é o resultado ele combinações de 
phosphoro, azoto, carbono, ... c a sensibilidade é mero 
producto dos nervos. 

N'uma. palavra; a. alma, suas faculdades, opera­
ções ~ productos, são um phcnomcno jJhysico-chimiw. 

E esta iL cssencia. da doutrina roatcrinlista, pelo 
que respeita ao homem. 

Será. verdadei1·a? 
Estamos longe de o acreditar. 
O matetialismo, aclrnittindo como unica. c exclusi­

va origem das ideias os sentidos, cáo no gravíssimo erro 
de negar a llxistcncia, aliás inconeussa, de outras ideias 
de que a consciencia e a razão são origem. 

Não só temos ideias de seres corporeos, extensos 
e divisíveis, temos tambem ideias de seres incorporeos, 
incxtensos e indivisíveis, que não são do alcance dos 
sentidos, c ideias absolutas e immutaveis tão reaes o 
mais poderosas que as primeiras o que, tracluzinde>-se 
em princípios, so apresentam ao espírito como leis im­
mutaveis o eternas que regem o mundo real c cffectivo 
e que hão-de necessariamente reger todos os mundos 
possíveis. 

l~ estas ideias, earectcrisadas pelas notas do uni­
versalidade, não podem det·ivar dos sentidos que só 
têem por objecto o que é particular, contingente e v~ 
riavcl. O materialismo está. portanto na. impossibilida­
de absoluta tde explicar estas ideias, e por isso nega 
a sua existencia; e assim torna a sciencia. impossível, 
visto que esta. consiste, não na simples agglomeração 
de factos, mas, e principalmente, em os conhecer em 
suas causas, leis c fins; assim que, desde que se nito re­
conheça a realidade dos princípios absolutos de causa­
lidade, causas finaes a cuja luz o espírito humano in­
vestiga os phenomenos, só se conseguirá amontoar fa.. 
etos que se não provam nem podem demonstrar, 
quando muito a sciencia reduzir-se-ha a hypothcses 
gratuitas. 

A affirmação rerum ~Xmgnoscere cau8as é, na theoria 
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materialista, a affirmação implícita e contradictoria d11 
existenoin d'um principio superior ás leis do mecha­
uismo material, e pnra ser coherente o materialismo 
<lcvia principiar, não por se arrogar um systema phi­
losophico, mas um conjuncto d'asse1·ções iufundadas. 

Depois, as mesmas razões que assistem ;to ma­
terialismo para negar a l·ealidade das ideias absolutas 
e universaes e pam terem como reaes uniéâ. e exclu­
sivai11entc os objectos dos sentidos, assistem tambem 
ao idealismo para negar a legitimidade dos sentidos. 

E diremos que a verdade está simultaneamt>ntc 
em ambos? 

Não pódc ser, a verdade é absoluta; estes dons 
systemas não podem ser verdadeiros se quizerem ser ex­
clusivos. Affirmamos a legitimidade dos sentidos, assim 
como a da ra:.~ão, não recusando dar a cada uma o que 
de direito l11e pertence. 

O principio ela conelação necessaria entre a for­
ça pensante o o oorebro, não 6 absolutamente verda­
deiro, como quer o materialismo, e por isso não póde ser 
p1·inoipio fundamental de scicncia. Não negamos que 
haja casos cm que ha uma certa prQporção entre o cc­
robro o a intelligencia, mas tambom se não póde ne­
gar que muitos o muitos ha em que esta proporção se 
nllo verifica. · 

D'alguns factos particulares não nos é licito con- I 
cluir :1. universalidade. 

A affirmaçâo indubitavcl da consciencia de que eu 
sou uma força que penso, sinto c quero) e que me re­
conheço tmo e ide11tico na variedade e successão dos 
phenomcnos psycologicos é um facto que bastaria para 
destruir o systema matet·ialista impotente para os ex­
plicar. Se o pensamento é produoto do ccrebro, como 
se fórma a ideia do Deus, de e(' pi rito? O cerebro é 
materia e esta 6 indclinid:unento divisível, como taro­
bem affinna o materialismo: como explicar a unidade 
da substancia que pensa, sente e quer? Mais: a ma­
teria é sujeita constantemente a mudanças, o homem 
não leva pam a sepultura um só dos atemos com que 
nasceu; cqmo explicar a identidade da substancia es­
piritual? E impossi\·cl; a unidade que cu sou é incoru­
pativol com a solidez e extensão; a identidade que 
Ca1·acto•·isa a subl!taucia ni10 pode realisar predicados 
ovntmdictorios. Se o sujeito pensante não 6 uno, 6 im­
possível o juizo c o raciocínio; se não é icleutico, 6 im­
possível a mcmOI'ia, é absurda a imputação das acções 
moracs; o assim o materialismo nos leva necessaria­
mente a conscquonciaa que são totalmente oppostns ao 
consenso unanime ele todos os povos cm todos os tem-
pos c log:u·cs. • 

Confessamos que não obstante a clareza e facili­
dade com que o matcriali$mO diz resoh-cr todos os pro­
blemas, nada vêmos; alegra-nos porem o termos com­
nosco um dos princi1>acs coryphcus d'esta doutrina, 
Buchncr, o qual diz que: cnâo podemos comprehendcr 
como ,o cercbt·o produz o pensamento, todavia 6 assim.» 

E a folha de figueira com que se cobriu Adão 
quando viu a sua nudez. 

Porem ni10 só diremos que 6 incomprehensivcl, 
m.as que ó impossível; o nito podemos aceitar qual­
qtler doutrinn que cm v('?. de tenta; explicar os factos 
mais incontc~tnvoi:>, pelo contrario os destróe c anui­
quila. 

O materiali~;mo confunde os meios com as causas, 
o por isso f(t:t. resultar o pensamento, a intclligcncia e 
liberdade do quo é cego, ignorante e fatal~ 

O m1lte1·ialismo ufana-se de dar uma solução ~~~­
tisfatoria ao problema my~terioso da alma com o rorpo, 
e julg1l ter n'isto um titulo sufficiente á sympatltia do' 
povos. 

(Com inua) 
Luc10 SEBBJ.. 

--------~~---------

RECORDAÇÃO 
A*** 

Meu Deus! que fada, que visão, que anjo I 
que meigo archnnjo I que sorrir o sou! ... 
Que olor, que nromu- nlto exhalava o lyrio ... 
e que martyrio não 6 agora o meu! . . . 

Foi maga cstrclla que fulgiu nos ares, 
e que nos mares s~ nfundiu veloz! 
Raiou apenas por um só momento, 
o'o meu tormento mo deixou a sós! 

Foi mctc6ro que o ceu escuro 
c' o brilho puro tão fugaz doirou ... 
mas ah I qu'oxtincto lá negror immenso 
inda mais denso ao morrer deixou! 

Quem dera, anjo I que cu podes se ainda 
a imagem linda, 'num instante só, 
terno abraçar-te 'num amplcxo ardente ... 
depois. . . contente me tornára em pó! 

Eu dava a terra com seus grãos thesoiros, 
p1·cciosos oiros, do universo as galas, 
ftltnro, sonhos, illusões o vida 
para querida! te ouvh· as falias 

Se f'li:.~ tivera - celestial doçura­
inda tt vcnturn d'outra vez to ve1·, 
aos pés vcr-mc-hias 'num suspiro ardente, 
louco, fremente- delirar, morrer! 

Queria, ó virgem! scgrcdm·-tc as magoas, 
candentes frAgons cm qu'csta alma jaz! ... 
Com que vontade te mostr:h·a o peito, 
convulso leito de paixão vomz. 

-Como inebriado ao fix:ur teus olhos, 
auroos escólhos d'uma vida calma, 
s'cleYaria 'num transporte grato 
p'r'os ccus d'um jacto com ardor minh'alma 1 

Mas ah! mau fildo! cu conileÇO triste 
Que nada cxio~te para mim, ó flor! 
~cnhuma csp'rança me sorri no anceio 
oh! cl'cstc seio confcss~u--te o amor! 

Serei no mundo só um pob•·c louco 
que a pouco o pouco se definha em dôr I 
lião-de os ferozes insultar meu pranto, 
rasgar meu cauto com atroz furor! 
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.Mna <[UO m'impot·tam Ol!l>OS vis motejos 
- iufct·naos beijos do amnrgor lethal? .. . 
Dli-me um sorriso, mago anjo casto, 
que n'um ccu vasto to111arás meu mal! 

.Meu Deus I que fada, que visito, que anjo! 
c_tne meigo at·chanjo! que sorrir o sou! 
~ue olor, que aroma não exbalava o lyrio ... 
e que martyrio ni\o é agora o meu! ... 

Porto, 8 de Março. 
QUF.BERTO LARO. 

~ 

CALENO ARIO POSITIVO 
I N'l'RODUCÇÀO: DO CALENDARIO EM GERAL 

A vida collectivn. da humnnidade, n.ssim como n 
vida ele cada. individuo humano, desenrolam-se no tem­
po e no espaço : para o coordenação d'mna. e d'outra 
é indispensavcl a fixação do cada facto, de cada acon­
tecimento sob aquollos dois aspectos. A demal'cação 
dos Jogares pertence á goographia: a detenninaçâo dos 
tempos 1t chronologia. Esta determinação elos tempos 
tem por base o estabelecimento d'um calendw·io. 

Dá-se os to nome ao systema de medição do tempo, 
comprehendenclo: 1.0 a instituição d'nma unidade de 
duração, fixa, uniforme, iuvariavel, susoopti,·el de set· 
aferida cm qn1tlquer occasião, como con"em que seja 
toda a unidade ; 2. 0 a formaçllo dos mui ti pios e submul­
tiplos d'osta unidade; :3.0 o ostabclccimonto d'uma 
origrm fixa, a pnrtir da, qual, o tanto para tempos pos­
ter ioros como untcriorc:s a clla, se contem o numero de 
un' dades o fracções d'unidadcs que decorrem. Obter 
tudo isto foi objecto de muitos esforços, do obser>ações 
e mciocinios para a humanidade; o aqui, como em 
todos os casos, dopoi:; do Ucm fol'lnulado o problema, 
cousr.gui t· n sua perfeita oducaçito nito se alcança d'um 
jacto; obtovo-so primeiro uma solução gt·ossciramente 
aproximada, a qual foi rccrbendo prOfp·ossiYoS o inces­
santos uporfeiçomnontos, at6 chegar 110 estado cm que 
h~je se encontram. No pro:;ento artigo níto faremos essa 
historia, que 6 t.odavit~ interessante; cóntontnr-nos-he­
mos êom apresentar rnpiclnmento os ultimos resultados 
alcançados .. 

Não 6 intoit·amm1to arbih·nria n quantidade, que 
convem tomar pat'!~ uuiduclc do medida das grandezas 
da sua ospccic; e cm pnrticulat· pelo que roo peita ao 
tempo, importa que a dumçfto que se tomar por unida­
do esteja cm corrospondoncia com a duração ele phe­
nomcnos que interessem diroctamonto á Yida do ho­
mem. E nenhum ha que mai:; esteja ')'este caso que o 
do movimrnto diurno, qur, fazendo apparoccr o sol no 
nascentr, tranl:'portando appnrcnlomonto este astro até 
o occaso o fazendo-o surgir outra voz n'aquelle primei­
r o ponto, cli,•idr a duraçito cm intor\":tllos do h·abalhos 
c descanço; c o phcnomono dm:1 estações que, produ­
zindo altrrnativa:< elo tompcrntura, rcgulà a vid:t dos 
vcgehtcl!, do:~ CJ.U<t('8 o homem tira m<-diata ou imme­
diatamcnte a sua ;~limontaçâo, o impera. ~obre todas 
as rea~õcs socw ··s. Assim as CQJldi(;õos phenomc­
uaol! obrigmu a cstabclccor para o tempo duas uni-

I dados, o dia o o nnno. Mas as condições arithmetioas 
da medição exigem que estas duas unidades sejam li­
gadas pot· uma relação numot·ica precisa; o se acaso 
-cllcs não forem commemmravcis entre si, será preciso 
empregar um artificio p<lra estabelecer systematica­
mento a sua oorrespondcneia 

E assim é. Quando os progressos scientificos per­
mittiram perceber na. appat·cncia illusoria a realidade 
das coisas o dos pl~onomenot:, reconheceu-se que as ap­
parencias do movimento solat· eram realmente devidas 
<L que a terra volvia sobro si mesmo com um movi­
vimonto perfeitamente uniforme o ao mesmo tempo 
seguia com um movimento v a• i ado, mas cuja lei se ave­
riguou, uma ot·bita olliptica, do que o sol ocoupava um 
dos focos. Reconheceu-se mais que o plano d'esta or­
bita não coincidia com o plano perpendicular ao eixo 
de rotação da tona o p11.Ssando pelo centro d'esta, 
(plano chamado equador), que estes dois planos se 
cortavam seguindo uma linlut recta, que maroa':'a na 
trajcctoria terrestre duns posições da tona, nas quaes 
e p:u·a qualquer lognt· cl'ostn ora o prazo elo visibili­
dade do sol ogunl no da sua invisibilidade, ní'io se. 
dando este caso cm nonhumn outra }10sição. Estes 
pontos foram por isso denominados equinoxio da pri­
mavera um d'ellos, o o outro oquinoxio do outomno. 

Em virtttclo do movimento do rotação da terra 
cada Jogar :1. supcrficio d'osta vô o sol apparecer no 
seu horisonte, elevar-se progressivamente até um 
maximo de culminnçào e, continuando a seguir cami­
nho no mesmo sentido, descer até no horisonto e -de­
sapparecer então pat·a roapparocor outm voz depois 
do certo tempo onde ela vez antoriot· tinha surgido; o 
instante elo maximo do culminação diz-se meio dia, e 
o inten·allo entro dois meios dias consecutivos é o dia 
solar. 

~Ias por causa da cooxistencia do movimento de 
transla~ão com o do rotação, e tambem porque o 
plano da ecliptica, segundo a denominação corrente 
não coincide com o do equ:\dor, este intorvallo não é 
constantemente o mesmo, varia continuamente, entre 
limites pouco distantes, todavia, como a unidade de 
tempo dO\'e necessariamente ser invnriavol, e como 
importa que não diflira muito do dia solar verdadeiro, 
tornou-se para valor d'olla uma qunntidade constante 
mcdi:1 e11tro a elo todos os valores d'csta ultima dura­
ção . Ê o que se chama d itt mod io. Eis a primeira uni­
dade do tempo. 

A outra unidade ó o intorvallo compt·ehendido 
entro dois oquinoxios da pt·imnvera consecutivos; de­
nomina-se anno tropico. Não é constante, e não oon­
t<:m um numero inteiro do dias. Aproximadamente é 
igual a 365 dias moclios mais um quarto de dia, me­
nos tres quatrocentos avos do um dia. Ora o anuo ci­
Yil devo necessariamente conter um numero inteiro de 
dias, porque não ora conveniente que um mesmo dia 
podosso pert('noor a dois annos diffot·otües ; foz-se, pois, 
cada anno civil do 365 dias exactos, durante tros an­
nos consecutivos : do quatro cm quatro deu-se-lhe mais 
um d.ia do dm·açào, i:.to, 6 foz-se o anuo de 366 dias> 
mas no c~paço de 400 annos omittiu-se tros vezes esta 
alteração. D'est'artc conseguiu-se que o computo dos 
annos civi~; correspondesse som grandes difforonças ás 
mesmas posi(,'ões d'a tona na sua orbita, e formou-se 
a segunda unidade do tempo, tendo um valor perfeita­
monto determinado, e ligado á outra unidade por nma 
relaçr10 ~reoisa. 
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Havendo numea·ado os. nnnos a partir d'umn epo­
cha qualquer, systematisa-so nquelle augmento de um · 
dia, convencionando-se que o teria, que seria bisse:cto, 
o anuo cujo numero d'ordem fosse divisivel por qua­
tro, entendendo-se que o numero de ordem d'um anno 
secular é o do seculo correspondente. Chama-se anno 
scc11lar. aquelle cujo numero d'orclem é expresso por 
um qualquer munero do centenas sómente; assim 1700, 
1800, 1900, etc. são nnnos seculares, e nenhum d'es­
tes 6 bissexto, porque 17,18 o 19. não são nutne1·os 
divisíveis por 4; 2000 é nnno secular, é bissexto, por· 
que 20 é multiplo do 4 . 

A numeração das unidades do tempo, que toem 
wn flllldamento notavel termina aqui, mas entro o <lia 
e o anno, e bem assim como subdivisões do dia e como 
multiplos do anno estabeleceram-se algumas outras 
unidades, que são puramente convencionaes. 

(Continúa) 
1\JonEIRA DE SousA. 

~---
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ALLUSAO INTIMA 

O que és? Que vou luctuoso 
' me circumda o teu mysterio? 

És o anjo silencioso 
das campas do cemiterio ? 

O que és? Onde, em que ber~o ­
te despertaram do som no? 
Subiste a escada do throno, 
ou desces .ao fndo adverso? 

O que és? Baga do pranto 
que escalda a alma que a chora, 
ou nota triste d'um canto 
de sereia enganadora? 

O que és? Que mito sublime 
te c'roou de brancas flores? 
No teu passado ha um crime 
de clandestinos amores? 

Se tu és a mancenilha, 
tens as mortes fulminantes, 
que braços os teus, ó filha, 
p'ra sepultura de amantes! 

Voz tão gentil, quem t'a deu 
com tão prodiga harmonia? 
Oh! canta mais, cotovia, 
que me despertas, Romeu! 

Falla mais, mais, eu desejo 
morrer d'amor ao teu lado, 
sejam doig beijos, um beijo, 
a c'roa do meu noivado. 

Porto. 

O que és? Nuvem que paRS:~ 
do ceu no azul tran:;parcnte? 
?!Ias toda a negra clcl.'gmça 
tem um riso intermittcnte. 

Quem te obriga, ó nojo obscuro, 
a sepultar no mysterio 
talvez um olhar eiderio, 
vida, espr'ança, amor, futuro? 

S'eu te visse um dia, embora 
por uns momento sequer, 
pudendo amai-a, senhora, 
ou dar-te beijos, mulher; 

S'eu te visse a face amada 
fitar-me, sorrir, talvez 
me achãsses no pó d11 estrada 
morto d'amor aos teus pés. 

Quem és tu que tão bem vibrns 
o punhal na eseuriclil.o, 
e me golpeias as fibras 
do innocente coração? 

Quem solta uma gargalhada 
sobre a loisa tumular? 
Que import:t a vid:\ pas~a<la 
s'eu homem sou, sei chorar? 

Que tem qu'eu vergasse A fronte 
ao peso d'immensa dor? 
Vi outro sol no horisontc 
e achei-lhe mais esplendor! 

Tive s~de? Sim, confesso 
que tinha os labios a arder; 
uma fonte deu-me ingresso, 
aceeitei-o, fui beber ! 

Se·isto é uma ineonstnneia 
não ha firmeza cm ningucm; 
Yissc-n eu. . . sem repugn:mcia, 
t alvez a amasse tambem! 

Ft:ux o·oun:m.-\, 

O PRESBYTERIO DE VILLA-COVA 
(! liU Plli O 1'. AORUKO llttl) 

As ferias são para o estudante como o oasis em 
meio elo deserto para e viajeiro cançado; são o calix 
do allivio que elle antevê do seu caminho de abro· 
lhos. 

Cábulas e verdadeiros amigos do estudo, todolil 
amam as ferias : para aquelles não passam, é verdade, 
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de um prolongamento de vida ociosa e vagabunda; mas 
para e:stcs tornam-se uma necessidade. 

O dcscaQço não o podemos dispensar; o proprio 
Jchovah descançou ao fim da obra dos seis dias. 

Começci com este J>reambulo para dizer que nas 
curtas ferias do Entrudo deixei temporariamente o 
Porto, onde h a dous a unos estudo, a fim de ir passar al­
guns .dias a moa aldeia um pouco distante da cidade 
invicta, - c que cm singela c humilde phrase preten­
do contar a historia da minha viagem. 

A escolha da aldeia cabiu sobre Villa-Cova-ck­
Carro8, frcgnczia em que um primo meu,- a quem 
este pob•·c escripto vao dedicado,-6 parocho e vive 
cm companl1ia dos pncs c elo irmãos. 

A aldeia cm si pouco valo a pena de com ella se 
gastar tintn o papel; as costmnciras, porém, dos ha­
bitantes o as oi1·oumstancias que occ01·reram duran~e 
a minha estada a IIi, levaram-mo a emprchender o pre­
sente trabalho. Dividi-lo-hei em duas partes: a pri­
meira occupnr·se-ha da dcscripção do paiz, etc; na 
segunda enumerarei alguns dos costumes d'aquelle 
povo o outros factos dignos do menção.-

I 

Sahi da estação do Campanhã ás 8 horas e 45 
minutos da manhã. Vito comigo varios estudantes "do 
collegio de S. Carlos, uns meus condiscípulos d'este 
anuo, outros do anno passado, -Aloysio Torres,. João 
P. da Silva, Joaquim M. da. Costa, Christovão d'Al­
meida, ctc.-

Já. vecm os meus leitores que a viagem não devia 
ser triste, - e na. verdade o niio foi. 

Os rapazes são buliçosos de natureza, a. ponto do 
Diabo do Iofel"llo, segundo a lenda piedosa. nos refere, 
11ada querer com cites. 

A locomotiva, veloz como um relampago, obri­
gou-nos rapidamente n atraveRsar as diversas esta­
ções:Rio-Tinto, Em~ezindc, Yallongo, Recnrci e Cêtte.-

Ó bcmavcnturaclo Progresso, quanto te não de­
vem os mortaos I Quito mais justo não era que em vez 
do culto qt•o muitos prestam a irril;orias imagens, se 
ergucsso a tua catatua no meio do muudo, e <\ huma­
nidade cm peso adorasse o Deus pu1·o c immacula.do 
que se nos l"cvcla em ti ? 

O homem tem tmbalhado muito, c mais ainda 
tem para trabalhar. 

Hojo somos transportados através dos campos, 
dos mm·cs o do espaço quasi com a iustant:meidacle 
com que a imp1·cnsa trnnsmittc nossos escriptos, e o 
telcg1·apho nossl\ll ideias o os tclephoncs (o de Bell e 
o ele R euss) as nossas palavras c as harmonias dos 
nossos instn~mcntos! 

Todns as scicncias se di1.0 hoje as mitos, se auxi­
liam c ape1·fciçoam mutuamct1te para a g•·ande obra 
do aperfeiçoamento humano. 

bcixcmos rouqu~jar a malvadez ignarn; dci"Ke­
mos cstorccrcm-sc do desespero e furia. o:; secwrios ds 
Treva e do Erro, c continuemos a andar. Loucos qtte 
niio ouvem a. voz que os convida ao banquete da. glo­
ria! cegos, que uâo voem o sol bemfazejo que os alu­
mia! 

Ponhamos tadavia de parte isto e prosigamos a 
narração. 

Em Paredes, cstaçiio immcdiata a Cêtte, tive sau­
doso de despedir-me dos meus amigos c companheiros: 

ellcs continuaram na. Ana manhã febril dentro do com­
boio• e eu retirói-mc mansmucntc á villa de Paredet~, 
d'on"Ue em breve me dirigi ao termo d(~ viagem. Eram 
11 112 horas quando cheguei a Villa-Co,·a. 

(Continua) 

Porto. 

J. LEITE nE VASCONCELLOS. 

_ __..;;.._~:---

R:9JVERIE 
E. A. 

É noite: o astro ingente 
dormita.- vacillanto 
envolto n 'um turbante 
vastíssimo, luzente ; 

e cu penso tristemente, 
c'o seio pnlpitantc, 
n'um beijo fulminante 
do teu amor ardente. 

Se lembro as alegrias 
das tardes d'alguns dias 
de grandes expansões, 

qu'ria com unhas d'aço, 
rasgando o peito lasso ­
golphar-tc dos pulmões! 

BAPTISTA COIMBRA. 

GALERIA BIOGRAPHJCA 

Uma da~ epochas mais brilhantes c celebradas da 
nossa historia patria ó sem duvida. a <lo reinado de 
D. 1\Innuel. l!'oi, como o nppcllida a historia, um mo­
narcha venturoso. D. Manuel, f~tvorccido pela. sua es-· 
trelln, soube impl·imir ao scculo cm que viveu o mes­
mo ~ractc1·, que Pcricles á G reei a, c Augusto a Ro­
ma. E que o scculo dccimo quinto foi notavcl e gran­
dioso pelas suas revoluções scientific.'\s c descobertas 
de todo o genero. Cont-tantinopla, a sabia. d'então, cáe 
á chegada do :\Iahomct e com clla o imperio do orien­
te, espalhando pela J~uropn as ar·tcs, scicncias c let­
tras, retidas dentro do seus muros. 

Propaga-se a descoberta. de Gntt'emberg e Lu­
thcro com a sua reforma rnsga novos borisontes á 
actividade humana até alli com·ctnda. 

Po1·tugal anima-se com este movimento, partici-
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pando d'cssa vida fcrtil o ci,·ilisadora. Os nossos cs­
criptorcs do nomeada visitam a Italia, de cujo ~io ir­
radiava a luz pela Em·opa inteira e que ha,·ia dado 
guarida aos sabio~; foragidos, escapos ao aUimgo do 
tilho do Alcorão. 

Brilham as scioncias, lettras e artes. Oran Vasco 
d1t o seu nome ti oscóla da pintura portugueza i D. 
F rancisco de Mello cultiva com esmero as scicn­
cias exactns i Azurara e R uy de Pina lançam os pri­
meiros fundamentos da nossa historia patria i Bernar­
dim Ribeiro inaugurn a poesia bucolica i Gil Vicente 
funda o thcatro nacional e Camões com o seu poemn 
levanta n Portugnl um padrão immorredouro. A esta 
epocha grandiosa pertence tnmbem o bispo de Portalc­
gi·c - J.t' r. Amador Ant~es- escriptor de nome e mo­
rnlistn consummndo. l~ra natural de Beja, cidade no 
Alemtojo. Não é bom avcrigttado o dia do seu nasci­
mento. Em 24 do J aneiro de 1545 recolheu-se ao Con­
vento Cnrmolitn do Lisboa o ahi se demorou por algtun 
tempo. A 31 do Ja.neiro do anno seguinte vemol-o em 
Coimbra , sendo o primeiro a profes~ar aquello sagra­
do instituto. 

Fez tamanhos progressos no estudo da philosophia 
e thcologia, o tal era a fama de seu saber, que os Co­
negos Regulares de S. Agostinho d~ Santa Cruz ~o 
Coimbra, que n'aquclle tempo só conndavam para o mt­
nisterio variies eminentes e insignes em lettras sagra­
das o profimas, o udmittirnm em seu seio, como ledô1· 
d'aqucllas scicnoias. . 

Depois do receber o gt·áo de Doutor em thcologa\ 
começou a cspalhnr a semente do evangelho i e tantos 
e tão salutares fructos colhia da sua prégaçt\0 que o 
proprio monarcha, o desditoso rei D. Sebastião, não só 
o quiz ouvir, mas a~é o nomeou seu prégad~r. Fr. Ama­
dor Arraes foi coadjutor do Cardeal D. Henrtque, qllando 
Arcebispo d'Evora. l~m 30 de outubro de 1581 foi no­
meado Bispo de Portalegre por Philippe u. Mostrou­
ao sempre um prelado sollicito. Duas vezes visitou a 
sua. diocese o duas vezes oom·ocou synódo para a r e­
forma dos costumes. Et·a o pae dos pobres, douzellas 
e viuvas. Com g rossas sommas de dinheiro resgatou 
todos os soldados ela sua diocese, captivos na infaus­
ta jornada de Alcaccr. A Sé ele Portalegre, uma das 
Cathcelrnes mais sumptuosas, foi ornada por ellc com 
pavimento do pedra mui polida. . . 

Foi cJie tambcm o fundadot· do Semmano que 
actualmente existe reformado consideravolmoutc o á altu­
ra das necessidades da epocha. Era parco e modesto. 
Em 1ó9G renunciou o bispado e, recolhendo-se ao Col­
legio de Coimbra, ahi morreu em 1600. Amador A~­
raes m!\nejava perfeitamente o portug~ez; é reconhect­
do e lido pelos ct·iticos como mestrcda hngua, e o melhor 
exemplar do estylo temperado. Os seus Di.alogos. são 
escriptos em estylo faoil e clat·o, phrase correcta e h ma­
da. Trata o primeit·o das quei~a~ dos enfer~os e curas 
dos medicos : o segundo do alltvto dos a~ctos; o ter­
ceiro da gente judaica: o quarto da glona e tnumpho 
dos luzitanos : o quinto das condições e partes do bom 
principe: o sexto das vias porque Deus n'este tempo 
nos chama : o septimo da fortaleza e paciencia christã: o 
oitavo do testamento ohristão: o nono da consolação 
para a hora da. morte:· o decimo da invocação de N. 
Senhora. 

Portalegre. 
Co~REu. DE SEIÇA. 

A UMA SOPIIIA 

Tu ,.i,•es como um sonho abençoado 
e á luz do teu olhar illuminado 
vae-me fugindo d<\ oxistcncia o al .... or; 
e ou sem poder um dia - ó minha amante, 
deitar-me cm teus braços delirante, · 
ns11im rimando umas canções d'amor! 

Porto. 
XAVIER DE CARYALHO. 

---~ 

DILEMM.l 
Eu vivo n'um mat-tyrio som eguai, 
habito noite c dia entre nmargores! 
}i'alto de inspiração, falto de amores, 
e ua algiboir:\ nem c'um só real ! 

Niuguem me quer no mundo ! As J uliefl\81 
por isso que não uso chapéo fino, 
bengala, luvas bmncns o lunetas, 
como pat·isiense figurino, 

dizem-me honradamente : c Vai-te embora, 
não percas tempo a passear na rua ! 
De ti j~imais nenhuma se namora I 
Rimas não gastes cm canções á lua !-• 

Hei-do porém timr vingnQça atroz : 
ou attondeis meus canticos, ó fadas, 
ou vos arranco ás faces nacnradas 
quanto carmim trazeis e pó de arroz! 

Porto. 
J. L EITE v ASCO!'CELLOS. 

---~---"-­

DESALENTO 
l F. J. DR SOlZI LOtRtiRO JL~IOl 

No leito de medonha enfct·midnde, 
Nas garrns d'uma dôr desanimada, 
Vai-mo a vida par'cendo um quasi nada, 
Ao vêr antecipaN!c a eternidade. 

:Mil golpes d'uma enorme intensidade 
Retalham-mo esta vida at1·ibulada; 
E os sonhos d 'uma sorte bem fadada, 
Roubou-m'os ferozmente a realidade. 

Meu Deus l se ioda ha sequer um linitivo, 
Que da vida me doire a vã chimera, 
Posto que momentaneo, fugiti,·o i -

É que c'o um doce beijo a. primavera, 
O olhar me cerre, baço, c affiictivo 
A campa perfumando que m'espera! 

Porto. 
.\ rno:-l tO M. n'AtauQuEnQt:K. 
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